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EGLOGA I. 
ESPIRITUAL, E CONSOLATORIA. 

Interlocutores. 

SYLVIO, E ALBANO. 

SYLVIO. 

NO tempo que o Sol claro, e dourado 
Pella dezerta terra indo paliando, 

Deixa florido o campo , e verde o prado. 
Num viçozo vergel, onde cantando 

Os paíTarinhos vaõ de planta em planta 
Amorozas lembranças efpertando. 

Agarrida milheira o tiple canta 
A doçe primavera ji fentindo 
Com mil quebros, e paífos de garganta. 

O ledo pintafilgo detrás, hindo 
Cantando feu contralto faudczo 
Mil faudades doçes repetindo. 

O Rouxinol fuave , e amorozo 
Com feu brando tenor vay confertando 
Ora contente eftá, ora queixozo. 

Ai> O 



O faudozo Melro vay levando 
O contrabaixo , grave fundamento 
Das vozes, que fobre elle vaõ cantando; 

A voz de fora lança o frefco vento 
Coado pello verde arvoredo 
Com foçegado , e manfo movimento. 

O chriftalino lio, claro, e ledo 
Efpantado de ouvir tal armonia 
Pareçe que naô corre , e que eftà quedo.' 

A terra da efpefura efta fombria, 
Porque os freixos o Sol efcondem canto,' 
Que delia por entre elles naõ fe via. 

E.mfim, que nefte bofque tudo quanto 
Se vè, cauzava nalma faudoza, 
Saudoza alegria, alegre efpanto . 

Aqui nefta florefta verde , e umbroza,' 
A‘ vifta deftas agoas chriftalinas, 
Que afaze fer mais frcfca, e mais fermoza. 

Eftava entre flores , rozas , e boninas 
Sylvio , rico paftor , mas jà mudado 
De pretençoens humanas, as divinas. 

Coníigo de íi mefmo atormentado , 
Trabalha por poder afy vencerfe, 
Defeja de fe ver de fy vingado , 

Porque como chegou a conhecerfe, 
E vio que todo o mal delle nafeia , 
Em nada fofre mais do que em fofrerfe. 

Hum 



Hum dia claro, alegre, ou trifte dia, 
Pois nelle eftâ taõ trifte , e taõ canfado, 
Cora voz canfada, e crifte aftim dezia: 

Ah, dura íervidaõ de meu peccado, 
De que taõ mào remedio a meu mal vejo, 
Que quãdo algum lhe dàs,mo das dobrado. 

O mentirozo norte porque rejo 
A Nào defta vontade em mar taõ bravo 
Com taõ contrario vento do defejo, 

Me fes defte meu mal taõ fino eferavo, 
Taõ cativo demirn,de meu tormento, 
Que o mòr bem me pareçe mòr agravo. 

Canfado trago ja meu fofrimento, 
Num momento que paíTo, paflo hum ano, 
Hum anno que paffei foi hum momento. 

Taõ cego me trazia hum cego engano, 
Que achava em meu dano meu proveito , 
Agora em meu proveito acho meu dano. 

Esforçate canfado , e fraco peito , 
Pois fabesque aoDeos por quem padeçes 
O mais duro trabalho , he mais aceito. 

Se padecendo o mal, o bem mereçes 
Concidera efte bem por quem me rejo, 
Naõ fentiràs o mal fe o bem conheces. 

Efte Albano he que ouço , e vejo 
Cantar fuavemente na efpeffura , 
Aofom defua pena, e feu defejo. 

Em 



Era feu trabalho leu amor apura , 
E fó â magoa alhea tem inveja, feiura. 
Que quãdo lhe he mais bráda, lhe he mais 

Ouvindo quero eftar tè que me veja, 
Curara minha dor penoza, e dura, 
E farà vir o bem que a aima deíeja, 
Que o bem mais cedo vern,,fe o mal fe cura. 

CANTA ALBANO. 

N efte meu duro mal, também conheço 
Que ío em padecelo em Deos me inflamo* 
Pois merecédo eltouquãdo padeço 
O bem que logro , e finto quando o amo: 
Em padecer, amar, e obrar mereço , 
O mais eu o naó quero , porem dãmo, 
Amar, e padecer he mais feguro, 
Que amor mais brado fas o q he mais duró. 

O Deos,qpor meubé demim feauzéta, 
Fas taõ goftozo o mal que efiou fofrendo, 
Que a pena do que agora me atormenta , 
Me (abe ao mefmo prémio que pretendo: 
E pois meu mal,meu bem tato acreccca, 
Quero viver mil males padecendo, 
Que padecer, eamar he mais feguro , 
Efas umor mais brado o quehe mais duro. 

Folgo 



Folgo tormentos meus , cj atormenteis 
A quem com leve pena atormentais, 
Pois pouco me cuftais, muito rendeis,. 
Ou tudo me rendeis, nada cuftais ; 
Folgarei que de dor tanro me deis, 
Que vença ao proveito que me dais, 
Porque no amor de Dcos vivo feguro, 
Que faça fcr mais brado, o qhe mais duro* 

SYLVIO. 
Aquelle a quem diriges teus cantares, 

Paftor Albano , que tanto efta alma feres, 
Te de tanto prazer de teus pezares , 
Que bufques mais pezares, que prazeres; 
E tanto amor te de para o amares, 
QuepoíTa eu também dar do quemederes, 
Porque o amor de Deos , tudo aífegura , 
E fas mais branda a pena que he mais dura, 

ALB ANO. 
Aquella Divindade , aquella alteza 

Sylvio , que tanto ergueo teu penfamento, 
Te de, para que venfas, fortaleza, 
E para que mereças, vencimento : 
Permite Deos em ty tanta trifteza, 
Porque mereças mais com teu tormento , 
O qual experimentamos mai s rendozo, 
Quando mais duro he,mais trabalhozo. 

Ao 



Ao fom de teus queixumes vim catando 
Os verfos, que tua alma eftava ouvindo, 
A gloria que eu efpero acrecentando , 
A pena que tu tens deminuindo ; 
Que a mim gloria mç daõ, fe me vao dado 
Penas,que em bem mayor me vao fobindo, 
Que como padecendo o bem mereço 
Então padeço o mal, feo naõ padeço. 

Muy be fabes paftor, pois tato entçdes 
Do bem, que dias ha, que bem conheces, 
Que quãto he mor o prémio que precedes, 
Tanto mais doçe fica o que padeces: 
De ty com teus trabalhos te defendes, 
Pois teu imigoaífi mais enfraqueçes, 
Folga de padeceres defla forte, 
Pois quãto efias mais fraco,eftas mais for té. 

SYLVIQ. 

Bem remedea o mal quem o naõ fente, 
Nem fabe quanto peza feu tormento, 
Porque curalo , e vello he diferente , 
De padeçer fua dor, feu fentimento: 
Domai da auzencia ri quem eftâ prefencè, 
Logrando o bem de feu contentamento, 
Que quem naõ tem o mal, naõ lhe pareçe, 
Que tanta dor cera quem o padeçe. 

Çom- 



Compadecefe mais de quem padeçe 
Quem tem experimentada a dor alhea , 
Mas porque vifte o bem, que a der mereçe 
Naõ padeces a dor, que o bem grangea: 
Porque tua alma, já tanto conhece 
Todo o modo de pena fenhorea , 
E eltà delfe palanque feftejando, 
Quantos pinchos o touro me vay dando. 

Fefteja a dor que em mi ve deshumana, 
A qual quanto he tnayor lhe he mais aceita, 
Ifto naõ porque veja que me dana , 
Mas porque fabe, e vè quanto aproveita : 
Porem toda a razaõ cega , e mundana, 
Por naõ padecer pena a gloiia engeita , 
Toma o pequeno bem fe o ve prezente, 
Naõ teme o grande mal fe o vè auzente. 

ALB ANO. 

Paftor para quem todo o bem cubiço > 
Bem fey , e bem o tenho experimentado , 
Que infofrivel fe faz todo o fervido , 
Aquem do prémio eftà defenganado : 
Mas fe eu te culpo a ty he fò por iíío , 
Pois o naõ tem ninguém mais fublimado l 
E tanto teu trabalho he mais fofrivel, 
Quanto feu prémio he mais aprazível. 

B Logo 



Logo fem razaõ , canfa, e desfaleçe, 
Quem co prémio de Deos naõ dezefpera, 
Pois he taõ breve o mal que fe padeçe, 
E taõ comprido o golfo que fe efpera : 
E fe queria já que Deos lho deíTe 
Quem a gloria fem pena ter quifera, 
Padeça, finta, fofra,enadao aballe 
Que a la gloria íi và per afpro calle. 

SYLVIO. 

Queixozo certo clfou da corrupção 
De noífa depravada, c torpe maífa, 
Porque nunca fe alcança com a razaõ, 
Aquillo que Deos ha de dar co a graça: 
Mas tuas razões claras me faráõ, 
Que a nevoa com fua luz toda desfaça, 
Aqual refolva em frio , e frefco orvalho, 
Que minha dor refrefque, emeu trabalho. 

Porque minha razaõ muibem entende, 
Polfoqueem feu tormenro tanto canfo , 
Que quando algum defcanço fe pretende, 
Naõrpòde a precençaõ dar o defcanfo ; 
Mas remo de ofender quem me defende,' 
Deixando o bem porquem os bens alcáço, 
Naõ quero caminhar hindogolfando, 
Mas quero padecendo hir caminhando. 

Por 



Porque nefta jornada, que hei de andar, 
Cujos divinos bens, bem adevinho, 
Mais cemo de canfar de caminhar, 
Do que temo o canfaíío do caminho : 
E certo , que ja canfa de canfar 
O mizeravel pobre, e vil bichinho , 
Porque hum borrifo fò acende afragoa, 
Porem apagarfe-ha fe for muita agoa. 

Alem difto no bem que quero , e figo, 
Ou na pena que tras meu alto intento, 
Mayor ma dá o temor de leu perigo , 
Do que ma dá o pezar de feu tormento: 
llfo me fas pedirte , amado amigo, 
Que em meu caminho fejas meu alento > 
Que quem caminha vay mais animado , 
Se vai pelo caminho acompanhado. 

ALBANO. 

Saberás que os trabalhos que fofremos, 
E que permite Deos que padeçamos, 
Ou faõ para deixar males que temos, 
Ou para merecer bens que efperamos : 
Naó faÕ pena total do que fizemos, 
Pois nem com a infernal o mal pagamos,' 
Afli que chama Deos quando caítiga , 
Com maõ jufta, amorofa, branda, e amiga.' 

Bi) E 



E também porque afli vamos ganhando 
As virtudes que naalmavaõ creçendo, 
Porque tanro fe alcança mais orando, 
Quanto mais fe mereçe padecendo: 
Os ganhos qos trabalhos nos vaÕ dando 
O defcanfo canfado vaõ fazendo, 
Que o trabalho com Deos he faborozo, 
O defcanfo fem ellehe trabalhozo. 

Também ás vezes Deos, cujo intento 
He fempre pretender noíTa faude, 
Nos fasfeus femelhantes no tormento, 
Pois nao queremos fello na virtude: 
Mas quem trafpofto nelle o penfamento 
Dezeja que fua dor nunca fe mude, 
Que quem padeçe amando o amor eternoj 
O paraizo logra atè no inferno. 

E afsi como a ave, que comendo 
Na terra, onde fe anda fuftenrando 
Surtem feu corpo as azas.e emfeerguédo, 
Elias furtem a elle indo voando; 
Afli feras amigo padecendo 
As penas,que te andao atormentando, 
As quais pofto, que ao corpo levar vejas, . 
Elias o ltvaraõ onde dezejas. 

Ani- 



Anima, esforça,aviva ãs efperanças,' 
Naõ defmayes por ver que desfaleçes, 
Que quando te pareçe que jà canfas, 
Entaõ fem duvida he quando padeçesj 
Já fabes que fofrendo tudo alcanças, 
E alcançando tudo bem conheçes, 
Que terás por defpojos da vi&oria 
A luz, o amor, a graça, e a gloria. 

Pretende fe pretendes mais a maio,’ 
Eem feu divino amor mais refinarte, 
Querer mais padecer por contentalo, 
Que dezejar goftar por contentarte: 
Aifi mais cedo podes alcançalo, 
E em mais alta tenção mais levantarte, 
Que das penas que tu naõ tens por boas,' 
Te faz o amor as azas com que voas. 

Conheçe, entende, e fabe hua verdade, 
Que hemayor dos trabalhos q,em ty-vejo/ 
O pequeno que tens contra a vontade, 
Que o grande que terás a teu dezejo: 
Padecendo íe alcança a caridade 
Da quelle Deos por quem me guio,e rejo, 
Efetua alma fofre, fofra,e cale 
Che no fi puo ai ciei volar fenfã ale. 

Ê 



t - E quanto ao perigo, que teu peito ' 
Recea, no caminho a que faz duro, 
Dos caminhos de Deos o nuis perfeito, 
Eífe fabe, que he fempre o mais feguro- 
Fòra deile que digo ha o defeito, 
Que tudo quanto ha nelle tudo he puro; 
E fe he menos perfeita a vida aéliva 
Mais fegura feráa contemplativa. 

Povq os q ouve no mundo q moftravaõ 
Ser no interior quais pareciaõ, 
Naõ tinhaõ fingimentos, porque oravaõ, 
Mas porque naõ oravaõ fe fingiaõ: 
Fingindo que orando a Deos amavaõ, 
E que amando a Deos,a Deos fobiaõ, 
Mas impoflivcl he andar orando, 
E poder juntamente andar peccando. 

Os medos com q o mundo quer turbarte 
Querendo no caminho efcurecerte, 
Eipantalhos feraõ para efpantarte, 
Mas naõ o pòdem fer para offenderte: 
Sòtu contigo podes derribarte, 
E affi fòde ty mefmo às de temerte, 
Que todo o mais temor nos efcureçe, 
E toda a confuzaõ nos enfraquece. 

AqueE 



Aquelleque orando aDeos queria. 
Con trovoadas taes feguro fica, 
Porque o mal que cauzou a hipocrezia 
A o bem da oraçaó naõ prejudica: 
Agora a figa mais quem a feguia, 
Pois que de tanto bem nos certifica, 
Que quem a fegue a ella bem conheçé, 
Que fora delia o mal todo a conteçe. 

Siga fua tenção fua efperança, 
Naõ deixe feu caminho o temerozo, 
Porq os ladrões q andaõ dentro em França 
Naõ fazem a Portugal fer perigozo: 
Quem ella razaõ clara bem alcança, 
Abraça a oraçaõ mais animozo, 
Que fe a mim me roubou minha maldade, 
Porque hei de recear fua bondade. 

Agora eílá a virtude mais fegúra 
Para que polia fer melhor feguida, 
Que quanto mais fe afina, e mais fe apura, 
Quanto dos homens he mais perfeguida: 
E como feu lugar naõ tem altura, 
Terá mais fegutança da cahida, 
Tlambem porque de Deos he mais amada 
Quando do mundo hemais defprezada. 



Dezatinado, V2Õ, baixo, íyraho, 
Defconhecido , ingraco , traydor, 
Algoz fero, cruel, e deshumano, 
Praguento, avaro, e torpe enganador; 
Dezatino, ficção, mentira, engano, 
Perverfo, feiciceiro, encantador, 
Idolatra domai, que naõ conheçes, 
Perfeguidor do bem que naõ mereces. 

Doente de incurável frenezia 
Cuidas que naõ te fey , que naõ conheço, 
Qué o que tens emmais preço, e mais valia, 
He de menos valia , emenos preço? 
Sedantes me queixava , e te queria, 
Hoje jà me naõ queixo, e te aborreço, 
Que quem te deixa mais, menos fe queixa, 
Porque melhor te logra quem te deixa. 

Fuge Sylvio paftor de quãdo em quado, 
Se dezejas viver teu bem fentindo, 
Fugindo poderás andar orando, 
Orando folgaras de andar fugindo: 
Todas asLeys divinas abraçando, 
E todas as mundanas defmentindo, 
Que quem ha de hir direito ás foberanas 
Ha de hir pello a velío das mundanas. 

Te- 



Terás roais livre a vida, e mais izenra, 
E fentiras tua pena mais humana, 
Co pouco deite Deosque me contenta, 
Que co muito do mundo que te engana: 
O qual a quem dá mais , mais atormenta* 
E quando te aproveita então te dana , 
Mas fe clle tem poderes na fortuna , h 
Solo em virtu nò à poíTanfa alcuna. 

SYLVIO. 
Paftor entende, e fabe huã verdade, 

Que penetrafte efta alma de maneira, 
Queíinto agora em mim mais claridade, 
Do que dantes fentia de fegueira: 
Aquella alta, e divina Mageftade , 
Sempre faz a mercê que fas inteira, 
Porque me deu por ty mais fortaleza, 
Do que eu por mim me dava de fraqueza- - 

ALB ANO. 
Padèçe, cala, fofre, ora, e ama , 

Amando fube a Deos, eá culpa dèçe, 
O qual a quem mais ora, maisçnfíama, 
E a quem inflama mais, mais inriqueçe; 
Aquelle a quem o amor, por amor cham^ 
Padecendo, e amando, mais merece, 
Padeça fe quizer viver amando, 
Que amando poderá viver goítando, 

C Que 



Que eu nefte amor dê quem fo fou cõtére, 
Aquéquáto mais firvo mais mé empenho, 
Mc finto como idropico doente , 
Pois quanto bebo mais, rnaíis fede eéhho? 
Fartame efte manjar taõ excelente, 
E femprede o còmer faminto venho, 
Que quem amado a Deos, défteaníot ccffiè 
Tras fartura faminta, e farta fòmé. 

Amando, trarás fempre alegre o rofto, 
Ao trabalho que vês que Deos te ordena, 
Sofreras o deixar teu doçe gofto , 
Goftando de fofrertua dura pena: 
Mas ah, Sylvio paftor, que he ja Sol pofto? 
Quam curta foi a tarde, equam pequena, 
Quedo tempo que tras contentamento 
Hum anno nos pareçehumfô momento. 

Fica com efte amor a Deos orando, 
Orando alcançaras toda a viftoria, 
Vencendo poderás viver amando, 
Amando peííuirás eterna gloria. 

SYLVIO. 
O rrefmo amor te vá mais amor dando, 

Para que nunca o percas da memória, 
Hum fim te de divino , e foberano, 
E te façaefqueçer do amor humano. 

EGLO- 



2* EGLOGA II 
DO CONHECIMENTO PROPIO. 

Interlocutores. 

VALIO, E SYLVIANO. 

V A L I O. 

SYIviano, caro Amigo, ando cnidando 
Vendo no mundo vaõ tanta mudança, 

Que menos vai o bem , q eftou efperando, 
Do que me curta o mal defta efperança: 
Dezejo de mehir ja dezenganando, 
Pois tant© corre o bem que naõ fe alcança, 
Tudo na vida falta, em tudo ha tacha, 
E quem mais bufca o bem, menos o acha. 

Que grande dezengano nos vao dando, 
Amigo Valio, as falças efperanças, 
E como de feus bens rios vaõ deixando, 
De quantos levaõ fò triftes lembranças* 
E como fem refpeito vaõ mudando, 
Prometimentos falços em mudanças, 
Secandonos a flor fem nos dar fruyto, 
Deixando o pouco, elevando o muyto. 

C ij gPr 



Primeiro que nos dè fortuna a pofle 
Do bem, que cada hu tem por fentença, 
Em quanto o naÕ entrega he fempre doçe, 
Mas tanto que ella o datem differença : 
E como feefte bem nUnca bem fofTe, 
Sentimos em logrado grave oífenfa, 
Porque quanto dobem majs efperamos^ 
Tanto menos prazer depois achamos. 

Na cauza defta falta nunca demos, 
Porque nas faltas noílas nunca damos, 1 
Que o medo de perder o bem que temos, 
The tii a o fel do bem quando o logramosj 
Pois logo por tal mal nao efperemos, 
Pofto que feja bem quando o efperamos, 
Que todo o bem q o rempo nos fas certo 
Menos bem nos pareçe de mais perto. 

Confume o tempo todo o namorado 
Na falfa gloria de fe ver querido, 
Mas depois o pezar de o ver gaftado, 
Nem hu momento cobra do perdido? 
Emfalfas alegrias enlevado 
Engana comprazeres feu fentido, 
Os quais íe lhe prometem que virão, 
Ou nunca vem, ou logo felhevaõ. 

Mas 



SJ 

Mas eu tenho taõ largo defengano 0$ 
Dos aparentes bens, que naõ dezejo, 
Que fujo com receyo de meu dano, 
Do proveito cruel que nelles vejo : 
Afli fugindo vou a rodo engano, 
Que gera o amorozo , e ledo enfejo , 
Que amor no paíía tempo perigozo , 
Fas fer o mais cruel, mais amorozo, 

Fugindo viviras ledo, e contente, 
Er. naõ dezejaràs do mundo nada , 
Porque o medo domai , que anda auzente 
Tra's a affeiçaÕ do bem defenganada: 
Lembrete o tempo bom q tens prezente j 
(Naõ te lembres da gloria ja paííada , 
Que mais tormentos cauzaõ na memória 
Doçes lembranças da paíTada gloria. 

V A L I O. 

De tua liberdade fe namora 
Minha alma, a qual de mi tanto fe agrava* 
Vendo tua razaõ feita fenhora 
Dos males, de que dantes eraefcrava; 
A qual vejo que tem lançado fòra 
Todo o cuidado vaõ que nella entrava, 
Conheçendo fcu mal para fugillo, 
Entendendo feu bem para feguillo. 

E 



E pois que eílás em tudo taó experto 
Te peço por aquelle porquem vivo, 
Que me enfines agora a fel' liberto , 
Pois que já me enfinalle a fer captivo: 
Efte meu coraçaõ te entrego aberto 
Para que feches nellehum taó altivo 
Penfamento , que faiba mereçer 
O quefouber cuidando compreender. 

Que eu te prometo de hirconfiderando 
Os bens, que tu quizeíte que và vendo , 
Porque minha vontade vá obrando 
Quanto minha razaó for entendendo : 
O dano de meu mal hirei cuydando , 
Meus olhos lobre mim hiraõ chovendoí 
Porque fua agoa faça arrebentar 
Os bens que fua vifta fes fecar. 

Cuidando alcançarei, q em balde canfo, 
Segundo íinto , acho , vejo , e entendo , 
E quanto fica aquetn tudo o que alcanço 
Daquillo que dezejo, eque pretendo; 
Pois tenho , o q naõ tenho por defcanfo, 
O qual perdendo vou,quandoo vou vendo, 
Que a maginaçaõ nolfa., cega, e alta 
Sempre o defcanfo poem no que lhe falta. 

Ef- 



£6 
Efperançá, e temor perder qulzera , 

Pois inda que iíto feja em cauza alhea, 
Facilita o dezejo quanto efpera, 
Dificulta o temor quanto reçea: 
Qualquer deltas paixões fe moltra fera, 
Quando meu coraçaõ fèrca, e rodea, 
Pois nunca pude ter o que queria, 
Nunca dexey de ter o que temia. 

Más tu me eníinarás amigo amado 
A ter como tu tens quafi feguro, 
Hum odio capital a o mal paflado, 
Hum amor inflamado a o bem futuro; 
Enfinaine paltor experimentado, 
Se iíto te naõ for pezado, e duro , 
Que doçil me acharas por curiozo, 
Poíto que o naõ fou por ingenhozo. \ 

SYLVIANO. 
Paítor fabe de mi hum dezengano, 

Que naõ poderás fer delta paz digno , 
Sem quereres deixar o amor humano , 
Para vires a goítar o amor divino : 
Por teu proveito aífy trocas teu damno> 
Deixando o ferro pello ouro fino , 
Que eu naõ perdi favor , ganhei favores, 
E naõ deixei amor, troquei amores. 

Tre» 



' Troquey amor que nada me alcançava, 
Por outro que por fy tudo me alcança, 
Troquey hu, q corpo, e alma me canfava 
Por outro q alma , e corpo me defcanfa -y 
Troquey o que em efpinhos me lançava, 
Por outro que minha alma em rozas lança, 
Hum nafcido na paz , outro na guerra, 
Hum natural do Ceo, outro da terra. . 

Efta amoroza tròca em que fe fia 
Minha alma, a faseftar qual nuncaeítava, 
Pois naõ padeçe o mal que mereçia , 
Hemcareçe do bem que dezejava: 
Efta me veyo a dar efta alegria , 
Tirandome a trifteza que eu me dava, 
Tanto , que nenhum bem pode alterarme, 
Hem poderá nenhii mal perturbarme. 

E fe queres faber quem me ajudou, 
A fazer a razaõ taõ liure , izenta , 
Aquella que em feus braços fuftentou 
Qjiem o mundo vniverfo hoje fubftentaj 
Ella dos baixos meus me levantou , 
Hos altos de feu filho me apozenta , 
E pois ella me deu o Deos dos Ceos, 
Quiz eu que ella me.defte a o mefmo Deos. 

VA- 



VALI O. 
: Naõ te moftres Paftor taõ defcuidado^ 
Que a cerca deíTe bem que alcançafte, 
Alegrome de ver que o tens ganhado, 
Mas dezejo faber como o ganhafte ? 
E como ca nos montes tens achado , 
O que la netfes valles nunca achafte , 
Como te achafte a ty , que naõ bufcavas ? 
Como bufcafte a Deos, que naõ achava6? 

Naõ me notes Paftor querer fabelo, 
Pois fabes que pertendo de alcançalo , 
E pois que jà fubifte a entendelo 
Dèçe também agora a declaralo: 
Que menos rifco corres de perderlo l 
Sequizeres Paftor comunicalo , 
Porque o licor em dous vazos guardado 
Num delles ficara, íe hum for quebrado. 

SILVANO. 
Se te leres Paftor , em ty leras , 

Que toda a natureza anda trocada ,' 
De pois que te fouberes , faberas , 
Que quem naõ fabea fy, nao fabe nada: 
A ty te vè primeiro , e vela-hàs, 
A veda , cega , nefcia, e depravada , 
Concidera quem ès , quem às de fer , 
E tudo faberas fe quès faber. 

D Se- 



Serás o mapa rtiundiem que vás vendo 
O nefcio , e falço mundo , que aborreçes, 
Por tal o poderás hir conhecendo , 
Se já por tal a ty propio conheces j 
Sabendote, o irás todo fabéndo , 
Aíli como fe todo o aprendeíTes , 
Em ty errado mundo abreviado 
Verás o mundo todo andar errado. 

Em ty podes achar a quem perdefte, 
Sem te ficar da perda algum proveito, 
Nos males que tu contra Deos fizefte 
Verás os grandes bens que te tem feito j 
A alteza verás do que ofiendefte , 
A vil baixeza vendo em teu fogeito , 
Muito conhecerás do Deos que queres, 
Se muito de ty propio conheceres. 

Irás fe te entendes , entendendo 
As mercês de que Deos te foi veftindo , 
Quando puderes hir em ty decendo, 
Tanto poderás hir a Deos fubindo, 
Irás fu a bondade conhecendo, 
Indo tua maldade defcobrindo, 
Quando vires em ty tua pobreza, 
Então verás em Deos tua riqueza. 

En- 



En fim tu ès o Sul, da quelle norte ; 
Por quem toda a virtude anda regida, 
Tu ès hum livro vivo, mas de morte, 
E efte hum liuromorto, mas de vidaj 
Nefte Deos encravado defta forte , 
Veras toda a íciencia rezumida , 
O qual continuamente trago em mim 
Por fer do bem principio, meyo, e fim* 

Aqui tens efcondido todo bem, 
Que tua alma cançada alcançara , 
Pois tudo quanto ha , tudo Deos tem y 
E quanto todos tem, tudo em Deos ha ? 
Defta fagrada fonte mana, e vem 
A graça, comque as mais graças terà 
Decendo com a culpa a tè o inferno, 
Subira com a pena ao Reyno eterno. 

Por efte Deos veras que tens ganhado 
Os grandes bens que tens por ty perdid©, 
Por elle te veras mais levantado , 
Do que por teu peccado eft às cahido: 
Por ty lá nos infernos derribado, 
Por efte Deos eftás no Ceo fubido , 
E ha5 mais,q eftes dous pontos te aponto, 
Po^q eftes pontos tem pontos fem conto. 



Efte, gtaça te dc parabufcalo 
E copioza luz para entendelo , 
Te dè fervor ardante para amalo , 
Amor para que pofíasmerccelo : 
Que eu quero recolherme a converfalo, 
Em parte, onde feguro poíía telo , 
Donde com clara vifta a ver me ponho, 
Çhe quanto piace al mondo è breve fog no, 

V A L I O. 
Paftor, que dos Paftores tens a palma » 

De meu ditozo bem , dicozo meyo , 
Que por trazer Deos vivo dentro naímá, 
Deos morto ques trazer dentro no feyo ? 
Em quanto vez Paftor, q o Sol en calma * 
Em quanto os rayos feus temo,ereceyo a 
Canta Paftor amor, a Deos amando , 
E eu que chore a dor a mim chorando* 

SYLVIANO. 
Como mandas cantar em terra alhea 

Canto, que a propia patria fô merece, 
Na qual a faudade a voz enlea , 
Porque o choro à voz naõ obedeçe ? 
Mas pois efta lembrança o fogo atea 
Nefta alma, onde o amor ardendo crefce,' 
Irei cantando amor de Deos goftando, 
Irei goftando a Deos damor cantando. 



Amor, que por amor a Cruz fubiftes J 
Na qual de puro amor vos derreteftes, 
Amor , que minha morre adi fentiftes, 
Que de dura paixaõ também morreftes: 
Amor, que a vida em mim perdida viftes, 
E por ma poder dar a voíTa dèíles ; 
Quando dareis a alma o apozento , 
Que tantas^ vezes dais ao penfamento. 

V A L I O. 
Vafe obrando vetaõ, vafe acolhendo , 

Venha o duro Inverno, venha entrando, 
Porque meus olhos tanto vaõ chovendo, 
Que vaõ rios , e mar acrecentando ; 
Ou na minha alma cá entrem correndo, 
Os quais meus olhos triftes vaõ lançando, 
Nuvens que na alma trago defta mágoa > 
Desfaça minha dor todas em agoa. 

SYLVIANO. 
Amor, que o falço amor dalma defterra, 

Amor, en cujo amor o mundo ardeo , 
Que perdeftes a vida cá na terra , 
Por me ganhardes outra lá no Ceo : 
Amor, que fò com amor vençe na guerra? 
Amor , q o propio amor também vençeo, 
Quando vi virá o amor de forte em nós, 
Que eunaõ viva em mim, mas vivais vós. 

VA- 



V A LI O. 
Fazei olhos, fazei, fazei chorando 

Hu mar de agoa taõ largo, e taõ profundo, 
Que poflaõ culpas nelle andar nadando , 
Canfadas de nadar fe vaõ ao fundo ; 
Mas nao nas podereis hir afogando , 
Agoas , que cada qual he mòr qo mundo,' 
Porem canfados olhos naõ canfeis , 
Pois quanto mais chorais menos deveisJ 

SYLVIANO. 
Amor , que abterno amando efteve* 

Amor, que então, agora, e fempreamais , 
Amor, que dais o amor a quem o deve , 
Querendovos pagar co que lhe dais ; 
Amor, que tanto amor fempre me teve," 
Amor, que tanto amor nalma criais , 
Quando dareis amor em vofTa eíTencia 
O amor que nao dais em vofla auzencia.' 

VALI O. 
Fazei meu Redemptor Crucificado 

Para ficar de mim mais fatisfeito , 
Que faça em mim a dor de meu peccado 
O q o mefmo peccado em voz tem feito ; 
Rompeo-vos eíTa lançaefie cofiado, 
Rompa efta dor também efie meu peito^ 
O qual moftra que nao tem dor cretcida , 
Pois tendo inda a dor, tem inda vida. 

SYL«í 



S YL VIA TTO. 

Amor, q eftaalma minha tanto amava, 
Que andando em búfca delta vos perdelles, 
E^vendo o grande gofto que amor dava 
Porque me deííeis hum, outro me deíles; 
Amor, que tanto o amor meu dezejava, 
Que pelo poder dar tanto fizeftes, 
Quando hei de fubir amor amando 
Taõ alto como fubo dezejando. 

V A L I O. 

Fazei meuSalvador,pois me arrependo 
t)o mal que vofTos males acrefcenta, 
Que a dor de a naõ ter como pretendo, 
Sejamayor, que a dor que me atormenta : 
Que vos farei Senhor, que vos vou vendo 
Nas dores que o peccado vos inventa, 
Para rnais padecer, mais esforçado , 
E para mais fentir, mais delicado. 

SYLVIANO. 

Fica com Deos Paftor Crucificado,' 
Chorando teu peccado defeontente, 
Elle te dè a dor do mal paffado, 
Favor para feguir o bem prezente. 

VA- 



V ALIO. 

ComDeos tevay Paftor amigo amado J 
Elle o amor em ty mais aerefcente, 
Que quem parte de feu bem comunica, 
Poíto q parca o bem,mayor lhe fica. 

EGLO 



EGLOGA III. 
EM QUE BREVEMENTE ENSINA 

a buícar a Deos. 

Interlocutores. 

LEONIO, E FELICIO. 

L E O N I O. 
H, fe foubefle o múdo,quaõ contete 
Vive hu pobre Patlor cà nefta ferra, 

Guerra lhe pareçera a paz da gente, 
K como paz fofrera a parria guerra ; 
Auzetite aqui do mal, aqui prezente 
A todo bem , que o mal de lâ deíterra , 
Goftàra aqui de ver quanto naõ via, ' 
Folgara de ganhar quanco perdia. 

Pudera vendo nada, melhor verfe, 
E naõ ouvindo , fer de fy ouvido , 
Soubera que naõ pode ccnhecerfe 
Quem quer do mundo vaõ fer conhecido ? 
De fy melhor poderá defenderfe, 
Sendo menos de todos offendido, 
Aqui tivera a vida mais comprida , 
E naõ gaílàra a vida em bufcar vida. 

// 
éi 

Aqui 



Aqui na folidaõ, pofto que auzente 
De codo bem que foi jà delle amado , 
Nem tivera queixumes do prezente, 
Nem tivera lembranças do paliado • 
Aqui no menor goíio mais contente. 
Aqui na mayor dor menos canfado ; 
Que o Rey do claro Olimpo,e alto aíTéto 
Lhe dera do pezar còntentamento. 

Aqui as creaturas deíprezadas 
Daquelles, que a fy íbs andao bufcando, 
Eftando como eftaõ fempre caladas, 
Pareçe que de Deos eftaô falando ; 
As quais com vozes mudas declaradas, 
Altezas de feu Deos vaõ publicando, 
Mas fó pode chegar a entendellas , 
Quem por faber a Deos quer ler por ellas. 

Aqui a manhaa clara , e gracioza 
Do prateado orvalho rociada, 
Aqui a rama frefca, verde, e umbroza, 
Que eftaribeira tem toda enramada: 
Aqui a branca flor , a bella roza, 
De quem a terra eftà mais povoada, 
Em alta voz pregoao, livre, e izenta, 
Que fb Deos fatisfás, fb Deos contenta 



'Aqui o Sol, a fombra, a calma, o frio, 
O fermozo, e dourado orizonce , 
O liquido criftal do manfo l io , 
O prado, o valle fundo, o alto monte, 
O deleitozo vento frefco , e frio, 
O rochedo, a ferra, a clara fonte , 
Cada hú delles diz, pofto que mudo,’ 
Que tudo fe acha cm Deos,fo Deoste tudo. 

Aqui os paffarinhos na efpeílura, 
!gks abelhas no campo fufurrando, 
Os animais no pado , e na verdura, 
Os peixes do Chriftal fora faltando j 
Aqui o claro dia, a noite efcura, 
Aqui as foltas agoas murmurando, 
Pergoam em voz clara, e em voz alta,’ 
Que tudo ha de faltar a quem Deos faltai 

Mas como nao pretende conhecerfe 
O mundo , porque affi mais cego feja, 
Pella culpa de nunca querer verfe, 
Por caltigo lhe da6 , que nada veja!. 
O qual chegando mais a engrandecerfe , 
Entaó mofes grandezas mais dezeja, 
Porque hum dezejo torpe, e viciozo. 
Sempre faminto anda, e cobi.çozo. 

E ij v°- 



Porem o Paftor pobre, e fòlirano, 
De quem naã tem noticia a cega gente 
Contentandofe fò co necelíario 
Tem mais alegre vida , e mais contente • 
E como tem aíTy fò; por contrario , 
Defendefe de hum fò mais facilmente, 
Qpe quem em muitos tras podo o feníido 
,Vtra forçad-o a fer de algum florido. 

F E L I C I O. 

Qualquer Paflor Leonio, bem entende, 
f; da P‘'opia razaõ claro conhece, 
Qne dos humanos goftos que pretende 
Lhe nafcem os defgoftos que padece: 

em abe o mundo vaõ quaó pouco rende, 
o trabalho por Deos quanto mereçe, 
Oue V'^) Con]leÇe " c crprimemà, 
Que fò Deos fatIsfas, fò Deos conteilta_ 

Nao íey que embaraço, ou que deflino 
Tras os Paflores rodos nefle engano 
P°rque entendendo bem , o bem divino 

odos amao , e leguem o mal mundano’- 
Praticao fer o mundo hum dezatino, 
X ouvao o bem celefte, e lbberano, 
™ ° ,T>3Í para abraçalo , 

naiao i0 do bem para Lcmvaío. 
Con- 



Conheçem o baixo fim de fea intento 
E todos , ou os mais tem por cuftume 
Queixarem-fe da cauza do tormento, 
Mas naõ deixaÕ a cauza do queixume • 
Efperao ver por terra o fundamento , 
Queelles dezejaõ ver pofto no cume, 
E fabendo que morre quanto eíperaõ, 
So depois deíTa morte dezefperaõ. 

A bondade, a virtude , e a paz envejaõ,- 
E amaõ eftes bens porque os conheçem, 
Mas pofto que o fim delles dezejaõ, 
Os meyos trabalhozos aborrecem: 
Do eftado que tem fempre praguejaõ, 
E qualquer outro louvaõ,e engrandeçcm, 
E querem fem batalha ter ví&oria, 
E fem padeçer pena, entrar na gloria. 

Ainda que jà vou exprimentando 
E bem à cufta dalma conheçendo , 
Que maispadeçe o mao feus bens logrado, 
Do que padeçe o bom feu mal fofrendo > 
O mio logra feus bens, mas he chorando, 
Nos feus males o bom ri padecendo, 
Porque o divino bem, que obomdezeja. 
Faz que todo o trabalho naõ no feja. 



E certo , quenao feio que me engana, 
Pois que pello trabalho que padeço , 
Se lhe fizera acauza foberana, 
O foberano bem ganho , e mereço : 
E fendo a pena em mim mais deshumana; 
Cuílando o prémio mais,tem menos preço: 
Aíli que o mào , e o bom ambos padeçem. 
Mas diíferentes fins ambos merecem. 

É pois a o fim divino tens chegado 
Pello divino meyo, que abraçafte, 
De mim a raeu pezar fera abraçado, 
Moftrandome por onde, e como andafte'í 
Dos males bem me ves andar canfado, 
E envejozo dos bens que me contalte » 
Dezejo faber a quem Deos labe, 
Porque começe o bem, e o mal fe acabe. 

LEONIO. 

A vòs, cauza primeira, offerecerfe. 
Quer minha razaõ pobre, e meu fentidb» 
Porque fei que ninguém pode moverfe , 
Sem, do primeiro movei, fer movido •, 
De voffa luz dezeja enriquecerfe , 
Porque falando poffa fer ouvido , 
Que affim como ninguém falia fem vozf 
Aflam fem vòs nimguem falia de vòs. 



Por ifío , amor Divino, que os amores 
Criais nas almas , que fazeis mais bellas, 
Fazeime o pincel de voffas cores , 
Fazendovos a vòs o pintor delias ; 
Também r.a terra efteril criais flores 
Vermelhas, roxas , brancas, e amarellas, 
Dizei Divino amor , dizei comigo , 
Vereis quanto de vos convofco digo. 

Depois qo Homem cego,e imprudente, 
Saltando de íua ley o alto muro , 
Quer mais o faltjo bem por fer prezente, 
Que o verdadeiro bem por fer futuro ; 
Fica ante Deos culpado , e.delinquente * 
Em mizero eílado , trifte, e efcuro , 
Podendo num momento arruinarfe, 
Éaó pòde em largos annos reftaurarfs. 

Que nefta quèda fua, a qual entendo 
Pellos danos que delia vou fentindo , 
Cahio, e por degràos, naõ foy decendo,' 
Sóbe , mas por degràos ha de ir fubindo ? 
Efles te mofttatei como os fuy vendo, 
Depois que para Deos parti fugindo , 
Verás fubindo o bem de que cahifle, 
Que cahido no mal nunca mais vifte. 



Nos caftigos do mal tao caíligado ,' 
Veras de hum ío peccado a graõ baixeza > 
Porque os caftigos graves do peccado , 
Do peccado declaraó a graveza : 

Qualquer pequeno mal deixa afombrado, 
E logo foge delle com preíteza , 

Quem vê quantos tormentos Deos ordena 
Por delicia taó breve , e taò pequena. 

Serte-hi mais proveitozo em teu cuidado, 
Inquirindo de ry tua maldade, 
Sentires a graveza do peccado , 

Que dos muitos fentir a quantidade- | 
A qual veras no Anjo degradado 
Da Santa Jerufalem , alta Cidade, 
Na corrupção do homem a Deos contrario, 
Em Deos por elle morto em hum calvario. 

Cuidaras em teu mal para choralo, , 
Entenderás teu bem para feguilo , 
Seguindo o acharás para goítalo , 
E pararás no goíáo de fentilo ; 

Porque depois que a alma chega ámalo,1 
E occiiparfe fòem pefuilo , 

Fica eííe amor neffa alma, fendo agente, 
Sem fer a alma mais que a paciente. 



Eftaválàno Ceo na mòr alteza 
O Anjo , junto a Deos entronizado , 
E para hoje eftàr na mór baixeza, 
Bailou hum fó delido, hum fò peccado : 
Tinha ames domai muita belleza, 
Ficou depois domai muito afeado, 
E fendo peífuidor do Reyno eterno , 
Eterno morador o fez do Inferno. 

Porque nao quiz de humal ter a vitoria, 
Males innumeravcis, hum lhe ordena j 
Avendo de lograr eterna gloria , 
Padeçe pella culpa eterna pena: 
Da infinita luz perde a memória , 
A infinitas trevas fe ccgidena, 
Pudera mereçer toda a bondade , 
Mereçe , inventa , e tem toda a maldade» 

Era amador de Deos, e delle amado, 
Agora inimigo feu aborrecido , 
As graças, que lhe o Ceo tinha dotado, 
Em dores infernais tem convertido ; 
Refplandecente foy , glorificado , 
Agora horrendo monílro efcurecido , 
E fendo Anjo bom celeftial, 
A culpa o fes demonio infernal. 



AíTi que quantos bens agraça àlheá , 
Por puro amor de Deoslhe tinha dado, 
Tantos lhe converteu a culpa fea 
Em males de que morre atormentado : 
A morte fempiterna o fenhorea ? 
O bravo mal, taõ mal conciderado, 
Que hum fò peccado a<fto de hum mométo 
Por tempo infinito dê o tormento ? 

CriouDeos ao Homem em fumma alteza 
Pouco menos que os Anjos levantado 
Na perfeição, na graça, e na pureza, 
Que teve antes da culpa , e do peccado j 
Ficou porem peccando em tal baixeza, 

'Taõ baixo do que^ftava derribado, 
Que fò Deos que o vio, pode ver bem,1 
Quanto vay do que tinha ao que tem. 

Oppozito ficou do fempiterno , 
Ao qual eftava dantes femelhante, 
Antes do mal foy Ceo , depois inferno 
Agora eferavo , entaõ íenhor pofTanteí 
Mortal agora he, dantes eterno, 
Porque o peccado nalma penetrante, 
Em contrario de Dcos muda o fogeito l 
Que femelhante a Deos eftava feito. 

Fo 



Foy (Untes esforçada, e snimozo, ^ 
Agora fraco eftà , dezanimado , 
Dantes habil, futil, e engenhozo , 
Agora inhabel , rude , e deftragado: 
Era izento , rico , e poderozo, 
Cativo agora , pobre , e degradado, 
Era previfto, fabio, e eloquente, 
Agora cego, barbaro , e imprudente. 

Eftava em mil delicias dantes pcfto, 
Agora efta de mil dores cercado , 
Mudavafe de hum gofto noutro gofto, 
Agora de feu mal nunca he mudado : 
Trazia fempre alegre , e ledo o rofto , 
Depois nunca mais vio alegre eflado , 
Izento eftava então de todo o dano , 
Sogeito agora eftà a todo engano. 

Doudo, nefeio, cruel, e cubiçozo » 
Soberbo , avaro , vaõ, e variavel, 
Temerário , preverfo , e furiozo , 
Inconftante , feros , e mizeravel; 
Grofeiro , torpe, vil, einvejozo , 
Ingrato , mentirozo , abominável, 
De todas as maldades caro amigo , 
Do bem , da luz, de Deos fero inimigo. 

Mas Fij 



Mas como nòs aquellesbens nao vimos, 
Em que o primeiro homem foi criado , 
Os males em que eftamos naõ fencimos, 
Porque nunca logramos outro eftado ; 
Afli deite que temos naõ fubimos, 
Antes o temos jà por fublimado, 
Que quem nunca fe vio eítar fubido, 
Naõ fente, nem fe dòe de eítar cahido. 

Poisideçe a ver a Deos Crucificado, 
Veílido delta noíTa natureza, 
Qqe eíte unico remedio do peccado, 
Do peccado melhor moftra a graveza: 
Aqui o poderás ver por ty culpado, 
E eítar fem força amefma fortaleza, 
E nas penas cruéis deite innocente 
Veras as que mereçe o delinquente: 

Morta veras aqui a mefma vida , 
Veras também a gloria atormentada> 
Aqui a luz Divina efcurecida , 
Amòr honra veras mais defhonrada; 
A potência veras do mundo deítruida, 
A eífen.cia immortal como acabada, 
Veras (ò bravo mal) na mór baixeza 
Efcar por teu peccado amòr alteza. 



Aqui a innocencia efU culpada , 
Peccadora parece amor bondade , 
Aqui vez a juftiça cnftigada , 
E pareçer que he falça amor verdade: 
A formozura vez taõ afeada , 
Aqui dezemparada a magcftade , 
Aqui poderás ver amor riqueza 
Padecendo por nos amor pobreza. 

Eíle retrato em fim te tem mofirado 
A,grandeza da culpa cometida, 
Pois vez, que para ter cura o peccado 
Foy neceíTario a Deos perder a vida : 
Peccado , que ío Deos morto , e pizado 
Mezinha pode fer de tal ferida, 
E mal que mata a Deos fendo immortal 
Immortal deve fer tamanho mal. 

Efta ponderação deixa afombrádo 
Aquelle que a quer ter atentamente , 
Vendo que o mor mal que he o peccado 
EíTe he o que fe faz mais facilmente : 
Concebe entaõ huã dor do mal paífado, 
Ehum grande reçeyo do prezente , 
Começa de chover dos olhos agoa, 
Que delles faz manar a grande mágoa. 



Chora, fufpira , c vive pezarozo 
Da vida que viveo taõ deftrahida, 
E doutra melhor vida dezejozo 
Começa de fazer huã nova vida; 
Vive de ty, e do mundo receozo , 
Cuja vida defpreza por fingida , 
Porque melhor fe enxerga a falfidade 
Quando fe poem a par com a verdade. 

Logô dezeja o bem, que he immortal,' 
aborreçendo o mal que o mundo tem, 
Porque quanto pezar tem de feu mal , 
Tanto dezejo fente de feu bem; 
E dezejando hum bem celeftial 
Donde todos os bens manaõ , e vem 
Dezeja , e bufca a Deos , cj feu bem feja l 
Mas naó fabe bufcar o que dezeja. 

Bufca ao Deos Eterno, e Soberano, 
Humanado por nos feito menino , 
E pellas obras defte Deos humano, 
Seu penfamento fobe a fer divino: 
Por ellas claro entende fer engano 
O mundo, fer ficçaó , fer dezatino, 
Que quanto de Deos mais vay entendendo,’ 
Tanto o mundo melhor vay conheçendo. 

Im- 
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Imprime nalma a Deos Crucificado, 

De quem tiunci jà mais tira o íencido, 
Aly o propio mal vê caltigado , 
O dezejado bem vê merecido : 
E lendo fópor Deos fe fas Letrado, 
Sem outro Liuro algum ter aprendido, 
Que como o faber todo em Chrilào cabe, 
Quem quer que fabe a Chrifto, tudo fabe. 

Como filozophando tudo entende, 
Ora cuyda na morte dura,efea, 
Ora cuida na gloria que pretende, 
Ora cuyda na pena que reçea: 
Ora a vida mortal que tanto offende, 
Ora o final juizo em que fe enlea, 
Ora as mercês de Deos cuida fern conto, 
A inda que confuzo, atento, e pronto. 

E vendo quanto mal tem merecido, 
E de quanto efte Deos o tem liurado, 
Quantas vezes efteve jà perdido , 
Quantas tornou por Deos a eftar ganhado? 
Quantos males por elle tem fofrido , 
E quantos bens lhe tem aparelhado ; 
He forçado amar taõ grande bem, 
Pois delle tantos bens peífue, e tem. 

E 



E dezejando amar feu Criador, 
INas criaturas baixas, e vezivéis , 
Achando mil motivos defle amor 
Por ellas fòbe a ver as invezivéis: 
Crefce já nelle a luz , crefce o favor, 
Que as dores fazem fer bens aprazivcis , 
Já canfa por achar, a quem o chama, 
Já morre por amar, a quem o ama. 

E como feja Deos manancial 
Fonte de quantas couzas tem criado 
Por ellas fobe a Deos , delias íeval, 
Para por ellas Deos fer delle amado : 
De todas tira amor celeítial, 
Com eíte pouco paga o muito dado; 
AíTy que pelo rio turvo , e efireito 
A o claro , e largo mar fe vay direito. 

Pello regato bufca a fonte pura , 
Que fe na terra ve couzas formozas , 
Enrao dezeja a propia formozura , 
Authora das boninas, e das rozas 5 
Bufcando no pintor naõ a pintura, 
Kaõ no detem figuras curiozas , 
E defta arte vivendo , e defle modo , 

Defprezando a pane, bufca 0 todo. 

Em 



Em qualquer fer vè claro a pura eííccia, 
Das vans riquezas fòbe à mor riqueza, 
No pouco poder vê a omnipotência , 
Nos altos confídèraa fumma alteza? 
Nos fabedores acha amor fciencia, 
Pellos fortes lhe lembra a fortaleza, 
Aíli de toda a couza tira fruyto , 
Paliando pello pouco a amar muito. 

Todos os bens caducos, e terrenos, 
Que a gente bruta, e rude tanto ama, 
Acha que faò de Deos brandos acenos, 
Comque eííe mefmo Deos defima o chama, 
Do mudo ja nao quer nem mais, né menos, 
Porque o divino amor em Deos o inflama, 
E quem amando a Deos o mundo entcde, 
Aborrecendo o mundo, a Deos pretende. 

Qual abelha futil, e proveitoza 
Pello florido campo fufurrando , 
A qual de flor em flor, de roza , em roza, 
O licor faborozo anda tirando ; 
Que gafle, e leve à caza curioza; 
Tal elle peccador filozophando , 
De tudo quanto vê de tudo tira 
Amor celeílial que a Deos refira. 

G Mas' 



Mas vendo que taõ longe anda bufcado 
Quem taõ perto de fy lograr defeja, 
Algum lugar propinquo dezejando , 
Onde a converfaçaõ próxima feja : 
Inventa entrar em fy , e em fy entrando 
Para que vendo ao perto melhor veja, 
Sufpira, ama então, gòfta contente , 
O bem que inda naõ vè, mas que ja fente. 

No corpo fente a alma eftar fechada 
Comfeu entendimento cego, e mudo, 
Perfuade-fe aqui que naõ faz nada, 
Sçndo aífí, que Deos fas entaõ tudo? 
A vontade do amor tras inflamada , 
Ceifando da razaõ todo o eftudo, 
Que quanto dantes huã foy moftrando 
Tanto depois a outra fica amando. 

Lá no fecreto dalma fente obrar, 
Hum doçe fencimento, ehum prazer, 
Prazer que elle rcuy bem fabe goftar, 
Mas que elle faberá bem maldizer ; 
Começa de fubir, e de pafmar, 
E mais fubindo mais fe vè decer, 
Que quanto Deos em fy o poem mais alto, 
Tanto fe vè a fy em Deos mais falto. 



Aqui num alto eftado, e milagrofo, 
Ainda dos que o lograõ duvidado , 
Sente deçer a Deos, de Deos a efpofo , 
Sentindo-feda mor todo inflamado; 
Sò defte amor vivendo dezejofo , 
De todo o mais amor defapegado , 
Bem claro vè, que aíTy vay já morrendo,' 
Sentindo que vay Deos nelle vivendo. 

Aqui em Deos os baixos propios vedo, 
Aqui de Deos os altos deícobrindo, 
A huns por humildade vay decendo, 
A outros por Divino amor fubindo, 
Aqui a razaõ quazi vay perdendo , 
E grandezas da mor de Deos fentindo ,’ 
Na5 fab.e dizer nada do que fente, 
E quando o quer dizer em tudo mente. 

Do eftado em que a alma aqui eftápófta, 
Também eu mentircy feo referir, 
Que o muiro que de Deos nalma fe gófta , 
Naõ fe íabe dizer fem fe mentir; 
Aíli que da matéria profupofta 
Ninguém pode dizer o que femir, 
E fó poderá rer delia fciencia 
O que delia tiver experiencia. 



Àfíy minha razaõnaõ querfallar" 
À quem o fervor dalma dentro aballa, 
Porque antes quer prezarfe de callar, 
Quenao arrependerfe do que falia: 
E como arrependida quer ceifar, 
Sabendo que naô íabe quem nao calla, 
Nem licito fera que as coufas toque, 
As coufas, qu£ nonlicic hominiloqui. 

Que pofto que em faber a alma infiíta, 
Quando por mayor luz de Deos fufpira, 
A temperada luz que nos dá viíta, 
A mefma que fe he fobeja nola tira•, 
Por iíto fera bem que a alma reziífa 
Aos golpes de amor , pofto que a fira, 
Que ainda q muito mais defteDeos cremos, 
O menos qha em Deos, de Deos fabemos. 

Deita arte aprenderásFelicio amigo, 
Porque poíto que agora pouco entendes 
Do pouco que te mòítro, e que te digo 
Subindo irás ao muito que pretendes j 
E vendo que tuesteu inimigo 
A ty te ofenderás, pois tu te offendes, 
Fuge do mundo vaõ , e de fua gloria, 
Que o fugir neíta guerra eífa he a vitoria. 

Aprem 



Aprende ío com tigo a defeurfar, 
Eftuda fò por Deos faberàs tudo,j 
Que fe queres íaber has de elludar, 
Que naõ fe fabe nada fem eíiudo ; 
E como começares de acordar, 
Verás , que eftavas cego , furdo , e mudo ? 
Prezando mais hum bem , que o naõ era , 
Que quanto a fc divina crè , e efpera. 

Pòdes amádo a Deos.fò por Deos lendo, 
O bem entre mil malles efeolher, 
Èm Deos fem feres fabio iràs vendo , 
O que o Sabio fem Deos naõ pòde ver: 
Defta verdade aqui fica aprendendo, 
As muitas que tens inda por faber, 
Porque a parte mayor das que alcançamos 
Sempre a mintraa he das que ignoramos. 

I 
Seguemfe leis Oitavas ao Amor 

Divino. 

Amor 



ArMor,q quandoo amor manifeftafles, 
O divino poder rodo efcondeftes, 

Salvo fe efte poder também moftraftes, 
Em moílrades que entaõ nada pudeítes : 
Amor , que por amor nada negaftes, 
Amor, que com amor tudo me deftes , 
Ferime amor, damor daime ferida, 
Que fe madais de morte , daifme a vida.' 

Amor, que meu efpirito tanto encalma,' 
Co fogo com que vos quereis que abrande, 
Porque andando elle dentro nalma, 
Elle dentro na Cauza delle ande: 
Amor, de quem levou amora palma, 
Naõ querendo , q quem mandava, mandei 
Ferime amor damor, daime ferida , 
Qu> ella me dê a morte, vòs a vida. 

Amor fublime , alto, e foberano 
O qual vofla humildade tanto afina, 
Que mais vos faz decer em fer humano,' 
Do que me faz fubir em fer divina: 
Amor, que tanto à cufta de feu dano, 
Para tamanho berçi me predeftina, 
Ferime amor d5amor , daime ferida, 
Que fe madais de morte, daifme vida. 

Amor 



Amor matayme já, pois que cativa 
Morro, nem fey fe vivo defta forte , 
Porque então faberei, que eftava viva, 
Quando voffo amor me der a morte : 
E. já que o bem da vida taõ efquiva 
Coníifte em fer o mal mais duro , e forte , 
Ferimc amor d3amor, daime ferida , 
Que ella me dê a morte, vos a vida. 

Amor, no meu amor tao abrazado, 
Que curais por virtude deífe peyto 
Co as chagas q vos fis com meu peccado, 
As que o peccado nalma deixou feito : 
Decendo de Senhor a fer criado, 
Para que aífi me foíféis mais aceyto, 
Ferime amor damor , daime ferida, 
Que fe madais de morte, daifme a vida. 

Amor, com meu amor vos comprarei, 
Já que por meu amor comprar quizeftes, 
Co preço do tormento que vos dey , 
A valia da gloria que me dèftes; 
Amor, por voíío amor tudo farey, 
Já que por meu amor tudo fizeftes 
Ferime amor , da mor daime ferida, 
Que fe madais de morte, daifme a vida. 
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